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RESUMO         

O sector dos edifícios representa cerca de 40% do consumo final de energia na 

União Europeia. Em Portugal este valor é de aproximadamente 30%, oferecendo 

assim uma grande oportunidade de redução dos consumos de energia, através da 

implementação de medidas de racionalização.  

Neste trabalho é efectuado um estudo visando medidas de utilização racional de 

energia nas residências de estudantes da Universidade do Algarve, sem desprezar o 

conforto dos seus utilizadores. 

Na primeira parte é elaborada a caracterização das residências, através do 

levantamento de dados gerais dos edifícios, nomeadamente, das características 

construtivas e dos seus equipamentos, seguida da análise dos consumos 

energéticos registados num ano completo.    

Posteriormente, é escolhida a Residência Masculina Ferragial, que apresentou um 

dos maiores consumos energéticos em 2009, para se efectuar uma caracterização 

mais detalhada e uma auditoria energética. Através deste estudo é possível 

verificar que existem áreas de enorme importância em termos energéticos, como a 

preparação de AQS (com cerca de 46% do consumo total) e os consumos eléctricos 

associados a iluminação e aos electrodomésticos (com cerca de 47% do consumo 

total). Estes consumos estão muito dependentes dos hábitos dos seus ocupantes.   

Verifica-se que é necessário investir em algumas áreas da residência para a 

melhoria do conforto térmico e dos níveis de iluminância. No entanto, estas 

medidas  podem aumentar os consumos energéticos.  

O actual sistema de preparação de AQS está adequado do ponto de vista 

económico, quando comparado com outros sistemas alternativos. No entanto, 

existe um potencial de poupança nas AQS, uma vez que os ocupantes consomem 

energia e água acima do valor expectável através do RCCTE. 

Palavras-chave: Eficiência Energética, Utilização Racional de Energia, Edifícios de Serviços 

Existentes, Residências de Estudantes da Universidade do Algarve, Auditorias Energéticas. 
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ABSTRACT  

The buildings sector accounts for 40% of final energy consumption in the European 

Union. In Portugal this value is approximately 30% and offers a great opportunity 

to reduce energy consumption through the implementation of rationalization 

measures.  

This work will be carried out to study measures of Rational Use of Energy in the 

student´s residence of University of Algarve, without neglecting the comfort of its 

users.  

The first part would be prepared to characterize the student´s residences and 

gather the general data of buildings, especially in the constructive characteristics 

and their equipment. This will be followed by analysis all of energy forms 

consumption registered in a full year.  

Then, Male Residence Ferragial will be chosen, which showed one of the highest 

energy consumption in 2009, for make a more detailed characterization and an 

energy audit. Through this study we can see that there are areas of great 

importance in terms of energy, such as the hot water (with about 46% of total 

consumption) and the electrical consumption associated with lighting and 

appliances (with about 47% of total consumption). These inputs are very 

dependent on the habits of their occupants. 

It will be necessary to invest in some areas of residence for the improvement of 

thermal comfort and level of illumination. However, these measures can increase 

energy consumption. 

The present system of hot water preparation is adequate economically, when 

compared with other alternative systems. However, there is a potential savings in 

hot water, since the occupants consume energy and water above the expected 

through RCCTE. 

Keywords: Energy Efficiency, Rational Use of Energy, Building Services, student´s 

residences, University of Algarve, Energy Audits.  
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